TABELAS E GRÁFICOS
TABELAS

Tabela é um quadro que resume um conjunto de observações.
TABELAS COM VARIÁVEIS QUALITATIVAS
Exs.: 

Nº de recém-nascidos por sexo em uma amostra de 1.000 prontuários de uma Maternidade

	Sexo
	Nº de Recém-nascidos

	Feminino

Masculino
	497

503

	Total
	1000




     FONTE: Maternidade do Hospital X

[image: image1.png]Edtar Exbir Favortos Ferramentas

Ajuda

Arquivo,

[ et e )] - =l
3

0

-l 3

Enderego [] https/uwi.abep.nepo.unicamp.brjdocs/anais{pdf 2002/Com_ENY_ST45_Heredia_texto.pdf

S8r s

X - Qcotoratesdaparar [ buscar| | Dter [+

§25 Tradtor -~ CIvimal +

Qresoses - »

AEEEREREINIRE @ & [BOB
y
TABELA 1 N
Distribuico dos idosos segundo o grau de escolaridade.%
Escolaridade Percentual
|Analfabeto 1977
|Alfabetizado fora da escola 7,89
[Primério incompleto 38,18
[Primario completo 19,37
[Ginasial incompleto 428
[Ginasial_completo 363
[Complementar 0.96
[Segundo incompleto 0.75
[Segundo completo 237
[Superior completo 032
[Superior incompleto 217
[Nao sabe/ nao respondeu 0.31
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     Site: http://www.abep.nepo.unicamp.br
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FONTE: http://www.imes.edu.br/revistasacademicas/caderno/caderno_sau02.pdf
TABELAS COM VARIÁVEIS QUANTITATIVAS

Um conjunto de dados referentes a uma variável quantitativa pode se apresentar na forma bruta, em rol ou em tabelas de freqüências.
a) Dados Brutos: quando os dados originais (coletados) ainda não se encontram prontos para análise, por não estarem numericamente organizados.
Ex.: 
Peso (em kg) de recém-nascidos
1,8
3,6
1,8
2,7
3,6
2,7
3,2
3,2
3,2
3,6
4,5
4,1
3,2
2,7
4,5
3,6
2,3
4,1
2,7
1,5
3,2
2,7
1,8
3,2
2,7
4,1
3,2
1,8
3,2
2,7
3,6
3,6
4,1
5,0
3,6
3,2
4,5
3,6
2,3
3,2
3,2
2,7
2,3
4,5
3,6
4,1
3,2
2,3
2,7
2,3
FONTE: Díaz e López (2007) – Bioestatística 

b) Rol: é uma lista em que os valores estão dispostos em uma determinada ordem, crescente ou decrescente, 

Ex.:
Peso (em kg) de recém-nascidos

1,5
1,8
1,8
1,8
1,8
2,3
2,3
2,3
2,3
2,3
2,7
2,7
2,7
2,7
2,7
2,7
2,7
2,7
2,7
3,2
3,2
3,2
3,2
3,2
3,2
3,2
3,2
3,2
3,2
3,2
3,2
3,6
3,6
3,6
3,6
3,6
3,6
3,6
3,6
3,6
4,1
4,1
4,1
4,1
4,1
4,5
4,5
4,5
         4,5      5,0
FONTE: Díaz e López (2007) – Bioestatística 

c) Tabelas de Freqüências: são representações nas quais os valores se apresentam em correspondência com suas repetições, evitando-se, assim, que eles apareçam mais de uma vez na tabela, como ocorre com o rol. Pode-se ter tabelas para: 

- Dados Não-agrupados ou Não-tabulados em classe: este tipo de tabela não é aconselhável quando estamos trabalhando com amostragens grandes, pois pode ficar muito extensa, dificultando, além de sua elaboração, as análises e conclusões dos dados pesquisados, Contudo, neste tipo de tabela não há perda de informação.
Ex.:

Peso (em kg) de recém-nascidos

	Peso (kg)
	Freqüência

	1,5
1,8

2,3

2,7

3,2

3,6

4,1

4,5

5,0
	1

4

5

9

12

9

5

4

1

	(
	50


FONTE: Díaz e López (2007) – Bioestatística 

- Dados Agrupados ou Tabulados em classe: ao agruparem-se os valores das variáveis em classes, se ganha em simplicidade, mas se perde em detalhes. Neste tipo de tabela se destaca o que há de essencial nos dados.
Ex.:

Peso (em kg) de recém-nascidos

	Peso (kg)
	Freqüência

	1,5 (( 2,0
2,0 (( 2,5
2,5 (( 3,0
3,0 (( 3,5
3,5 (( 4,0
4,0 (( 4,5
4,5 ((( 5,0
	5
5
9
12
9
5

5

	(
	50


FONTE: Díaz e López (2007) – Bioestatística 

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA


O gráfico estatístico é uma forma de apresentação dos dados estatísticos, cujo objetivo é o de produzir uma impressão mais rápida do fenômeno em estudo.

Os principais tipos de gráficos são os diagramas, os cartogramas e os pictogramas.
DIAGRAMAS
Gráficos em Barras

Ex.:

[image: image3.emf]Incidência de doenças infecto-contagiosas no Estado de São Paulo, 1998
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FONTE: Secretaria de Saúde – SP (Bioestatística – Pedro C. Rodrigues)


“Num gráfico é indispensável o título e a fonte”

Gráfico em Colunas

Ex.:
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FONTE: http://www.imes.edu.br/revistasacademicas/caderno/caderno_sau02.pdf
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instituiciio de ensino particular do Distrito Federal - Brasil




[image: image7.png]Grifico 3. Anélise qualitativa e freqiiéncia dos lanches comprados na cantina.
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FONTE: http://www.publicacoesacademicas.uniceub.br/index.php/cienciasaude/article/viewFile/9/38
Gráfico em Linha ou em Curva
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FONTE: http://www.campinas.sp.gov.br/saude/vigilancia/series_hist/doenca_meningo/grafico_doen_meningo.htm

Diagrama de Setor (Gráfico Circular)


[image: image9]
Fonte: Anuário Estatístico do Brasil, IBGE, 1995
Cartograma


O cartograma é a representação sobre uma carta geográfica.

Este gráfico é empregado quando o objetivo é o de figurar os dados estatísticos diretamente relacionados com áreas geográficas ou políticas.
Ex.:


FONTE: www.cp.utfpr.edu.br/armando
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FONTE: http://164.41.105.58/farmacologiaclinica/bioestatisticafarmacoleila.pdf

Pictogramas

Ex.:


[image: image11.emf]Pictograma:
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FONTE: www.cp.utfpr.edu.br/armando
Gráficos Representativos de Distribuição de Freqüências

A representação da distribuição de freqüências simples é feita através do Histograma, da Poligonal Característica ou do Polígono de Freqüências. 

Histogramas

Ex.: Peso (em kg) de Recém-Nascidos

Poligonal Característica


É a representação do contorno do histograma.
Polígono de Freqüências

OBSERVAÇÕES

· Os gráficos transmitem informações rápidas, mas imprecisas; as tabelas, valores precisos, mas de difícil compreensão. Assim, dependendo do que se quer retratar, às vezes é interessante se utilizar uma combinação entre tabelas e gráficos.
· Um cuidado importante na confecção de um gráfico é a escala de medida. Dependendo da escala pode-se ter uma visão distorcida do problema que se quer representar.
População residente no Brasil segundo a situação do domicílio
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